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I.  DESCRIÇÃO DO MÓDULO GESTÃO DE MATERIAIS  
 
O módulo Gestão de Materiais é um poderoso recurso da aplicação ManWinWin  que 
proporciona todas as facilidades para organização e codificação dos materiais de 

manutenção, suporte dos procedimentos do dia a dia da gestão do armazém, informação 
sobre as existências e necessidades, sugestões para encomendas, consumos e utilização 
dos materiais nos vários elementos do parque e análises de gestão.  
 
Em particular serve para:  
 

1.  Codificar e registar os artigos  ou materiais de manutenção (não só os de 

armazém, como todos os plausivelmente necessários para a manutenção), de 
acordo com uma norma de codificação pré -parametrizada no sistema e para:  

¶ Registar a respectiva designação e identidade: na medida em que existire m, 
código de fabricante, código externo, unidade de movimentação, armazém e 
localização;  

¶ Especificar parâmetros para a gestão: stock de segurança, situação mínima, 
situação máxima, prazo de aprovisionamento, custo de posse e custo de 

encomenda e, se aplicá vel para venda a terceiros, IVA e preço de venda;  

¶ Registar atributos para o artigo, designadamente, se é artigo de armazém, 
artigo também objecto do parque, ou de fornecedor (e.g. enquadrado em 
contrato de fornecimento) e se deve ser automaticamente relaci onado com os 
equipamentos onde aplicado;  

¶ Opcionalmente, especificar um conjunto de características técnicas contidas 

numa ficha pré -parametrizada para o efeito, especificar observações, associar 
um documento, desenho ou fotografia.  

 
2.  Efectuar as tarefas cor rentes da gestão de armazém , designadamente:  

¶ Entradas;  

¶ Saídas;  

¶ Inventário;  

¶ Cativações (= reservar para determinado trabalho/equipamento até 
determinada data);  

¶ Movimentos especiais (acertos de stock), documentando -os;  

¶ Facilidade de saída pré -preparada por o utrém no módulo de Pedidos de 
Materiais ( Requer o periférico de Pedidos à Manutenção/Armazém/Compras, 
P-WinWin instalado em posto (/s) remoto (/s));  

¶ Utilização do código de barras para movimentos expeditos de entrada, saída e 

realização de inventários, com  auxílio de leitores/colectores de códigos de 
barras apropriados ( Requer leitor/colector de código de barras de modelo 
aprovado por Navaltik.).  

 
3.  Obter para cada artigo toda a informação de existências e valores , 

designadamente:  

¶ Existência (E);  

¶ Quantidade c ativadas (C);  

¶ Quantidade disponível (D = E -  C);  

¶ Quantidade pedida (P);  

¶ Quantidade encomendada (N) ( Requer integração com o módulo ManWinWin ï 
Gestão de Encomendas.);  
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¶ Situação actual (S = E ï C + P + N);  

¶ Valor médio unitário;  

¶ Valor em stock.  

 

4.  Obter para ca da artigo a informação histórica e estatística  relevante:  

¶ Data da última saída e equipamento de destino;  

¶ Data da última entrada, encomenda  (Requer integração com o módulo 
ManWinWin  ï Gestão de Encomendas) , fornecedor, quantidade e preço 
unitário;  

¶ Data do ú ltimo inventário e contagem;  

¶ Valores dos consumos do: ano anterior, acumulado do ano corrente e 
consumo médio mensal do ano corrente;  

¶ Auxiliares de gestão: ponto de encomenda e quantidade económica de 
encomenda.  

 
5.  Relacionar cada artigo  com:  

¶ O (/s) equipam ento (/s) onde aplicado, respectiva quantidade e localização;  

¶ Um ou vários fornecedores possíveis, com informação da data e preço unitário 
da última entrada;  

¶ Processos acima realizados automaticamente pelo sistema desde que: para 
aplicação, o artigo tenha o atributo ñAplicaò; fornecedores, a entrada o tenha 
especificado. Em ambos os casos, o processo ocorre na operação de 
consolidação.  

 

6.  Obter para a população de artigos informação relevante para a gestão do 
armazém :   

¶ Artigos com situação abaixo do mínimo, para identificar as necessidades de 
reaprovisionamento; o sistema sugere a quantidade a comprar;  

¶ Artigos sem movimento desde determinada data, para identificar os monos ;  

¶ Só artigos com valor.  

 
7.  Obter para a população de artigos análises de gestão :  

¶ Valores e m stock;  

¶ Análises ABC.  

 
8.  Realizar certas operações especiais , designadamente:  

¶ Recodificação de artigos;  

¶ Acertos de stock (já acima referidos).  

 
9.  Obter listagens sistematizadas da informação acima , designadamente, para 

toda a população de artigos ou qualquer conjunto seleccionado:  

¶ Ficha do artigo;  

¶ Simples por código;  

¶ Simples por descrição;  

¶ Em lista;  
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¶ Situação;  

¶ Existência/Disponível;  

¶ Consumos;  

¶ Consumo Anual;  

¶ Artigos abaixo do mínimo (só faz sentido para o filtro com o mesmo nome);  

¶ Artigos abaixo mínimo, organiza da por fornecedor;  

¶ Valores em stock ;  

¶ Substitutos;  

¶ Fornecedores do artigo;  

¶ Objectos onde é aplicado.  
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II.  Instalação do Gestão de Materiais  
 
O módulo de Gestão de Materiais esta integrado na aplicação ManWinWin . Para instalar 
consultar o manual de instalação d o ManWinWin  anexo a este manual. O manual de 
instalação está disponível em formato WORD (*.doc) na pasta Manual  do CD de instalação.  
 

 

Ao entrar no Gestão de Materiais  
 

Na janela principal do ManWinWin , seleccionar com o rato ñGestão Materiais ò. Aparece a 

janela ñGestão Materiais ï Ligação à Base de dados ò. 
 

Nota:  Os dados introduzidos nesta janela são guardados no registo do Windows para uma 
futura ñentradaò em qualquer m·dulo.  

 
¶ Motor Base de dados -  Especificar qual o motor de base de dados que usa. Exi stem 

2 opções: JET 4.0 (Access 2000) e SQL SERVER;  
 
¶ Base de dados -  Indicar a base de dados. Se desconhecer o caminho para a Base 

de dados, fazer ñéò para navegar at® a base de dados. Uma vez seleccionada, o 
campo apresenta o caminho completo. O bot«o ñ...ò s· esta dispon²vel para as 
bases de dados JET;  

 

¶ Nome do Servidor -  Indicar o nome do Servidor. Consulte o administrador da rede 
em caso de dúvida. Aplicável apenas para bases de dados SQL;  

 
¶ Utilizador ï Especificar o utilizador com acesso ao módulo;  
 
¶ Senha ï Senha do utilizador indicado no campo anterior;  
 
¶ OK ï Prima para entrar no módulo;  
 

¶ Cancelar ï Abandona o módulo.  
 

Nota:   Se algum dos campos não estiver correctamente preenchido o programa retorna uma 
mensagem com a especificação do erro. As mensagen s são geradas pelo próprio 
motor da base de dados e são sempre exibidas na língua de origem ï o Inglês.  
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III.  Aceder ao módulo Gestão de Materiais  
 
Antes de utilizar o m·dulo ñGestão Materiais ò o utilizador j§ ter§ constitu²do a informa­«o 
base necessária. A f orma de introduzir esta informação deve ser estudada no parágrafo 
ñIII. O Assistente ò do manual da Gest«o de Manuten­«o. 
 

 

Parametrizações Necessárias  
 
Para que se possa trabalhar com o m·dulo ñGestão Materiais ò ® necess§ria a 

parametrização de sete tópico s. Recordemos que ñParametrizar ò significa estruturar o 
conjunto de normas que regem o nosso sistema.  
 
 

Estruturação Artigos  
 

A norma de codificação dos artigos está estruturada em três níveis hierárquicos: Classe , 
Família  e Sub - família . 
 
Ex.:  
 
CLASSE     Lubrificantes e Produtos  

FAMÍLIA    Combustíveis  
SUB-FAMÍLIAS   Gasolina  

 
A norma de codificação dos artigos vem pré -parametrizada ( Padrão Navaltik ) mas pode ser 
alterada à medida do utilizador.  
 
Para as famílias e sub - famílias dos artigos, é possível defini r um desenho de fichas 

técnicas.  
 
 

Centros de Custo  
 
O Centro de Custo  é o meio pelo qual a área de gestão financeira estrutura a empresa do 

ponto de vista da contabilidade analítica.  
 
Os Centros de Custo  podem ser definidos por um código alfanumérico até doze caracteres. 

Convêm que os Centros de Custo  usem os códigos e descrições da gestão financeira.  
 
 

Intervenção Técnica  
 
Estruturação da área técnica responsável pela manutenção do parque, consistindo em dois 
níveis. No primeiro nível cadastram -se os ñDep artamentos ò de manuten­«o e no segundo 
as ñEspecialidades ò. 
 

Ex.:  
 
DEPARTAMENTO  ELE ï Electrónica  
 

ESPECIALIDADE   010 ï Tec. Electrónica de 1ª  

     020 ï Tec. Electrónica de 2ª  
 

DEPARTAMENTO  MEC ï Mecânica  
 

ESPECIALIDADE   010 ï Mecânico de 1ª  
     020 ï Mecânico de 2ª  
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Para cada Especialidade indica -se ainda:  
 
Á Custo HH ï Custo padrão que servirá para quantificar os custos da mão de obra. 

Este valor pode ser obtido junto da gestão financeira da empresa;  

Á Preço HH ï Se se pretender refacturar o esforço, será o valor a cobrar pelo 

respectivo trabalho;  

Á Disponibilidade  ï Disponibilidade média diária da especialidade uniformemente 

distribuída pelos 365 dias;  

Á Imprevistos ï Percentagem sobre o número de horas que poderão não ser 

realizadas devido a imprevistos como doença ou faltas.  

 
 

Funcionários  
 
Registo dos Funcionários  da Empresa que tenham interesse para a manutenção, 
nomeadamente:  
 
¶ Funcionários da manutenção;  

¶ Quem requisita intervenções à manutenção;  

¶ Técnicos da empresa.  

 

 

Fornecedores  
 
Registo dos Fornecedores  de materiais e de serviços da Empresa.  
 

Os Fornecedores  são cadastrados por meio de um código alfanumérico de dez caracteres. 
Convém que se registem os fornecedores usando o mesmo código que a Contabilidade.  
 
 

Tipos de Movimentos  
 

Cadastro dos Tipos de Mo vimentos associados as entradas e saídas de armazém.  
Os Tipos de Movimentos são cadastrados por meio de um código alfanumérico de três 

caracteres.  
 
Ex.:  
 GR ï Guia Remessa  

 GD ï Guia Devolução  

 FT ï Factura  

 

 

Moedas  
 
Cadastro das moedas de transação e sele c­«o da ñMoeda de Trabalhoò. 
 

A moeda de trabalho , por defeito, é a moeda com cotação igual a 1. As restantes 

apresentam o valor de cota­«o em rela­«o ¨ que ® designada por ñMoeda de trabalho ò. 
As moedas são pré -parametrizadas, sendo a moeda de trabalho o Euro.  
 
Exemplo 1: se a moeda de trabalho ® o EURO (i.e. ú1.00 = ú1.00) e pretende apontar 
valores em PTE deve informar o sistema que o c©mbio ® ú1.00 = PTE200,482; 
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Exemplo 2: se a moeda de trabalho foe o escudo Cabo Verdiano (ECV 1.00 = ECV 1.00) 
para apo ntar valores em euros, nos c©mbios deve especificar ECV 1.00 = ú0.00906906. 
 
 

 

Preferências  
 
Conjunto de op­»es que permitem configurar o ñGestão Materiais ò de acordo com as 

preferências da Empresa.  
 
Estas configurações devem ser feitas aquando da parametr ização.  

 
As prefer°ncias dispon²veis para o m·dulo ñGestão Materiais ò s«o: 

 

 
Geral  
 
Preferências disponíveis:  
 
¶ Nome Empresa ï Indicar o nome da Empresa. Será impresso em todas as 

listagens;  

¶ Moeda ï Campo Obrigatório. Indicar a moeda de trabalho;  

¶ Localizaçã o de Ficheiros ï Indique o caminho correcto para as listagens.  

 

 
Gestão Materiais  
 
No separador ñMateriaisò est«o dispon²veis 6 prefer°ncias 
 
¶ Pontos automáticos nos códigos dos Artigos ï Quando seleccionado deixa de ser 

necess§rio digitar o ñ.ò. 

¶ Deseja vis ualizar alertas para Artigos abaixo do mínimo ï Apresenta um alarme do 

tipo semáforo; Vermelho abaixo do mínimo, amarelo igual ao mínimo e verde 

acima do mínimo;  

¶ Numeração Automática das Entradas ï O sistema numera as entradas 

automaticamente;  

¶ Numeração Au tomática das Saídas ï O sistema numera as saídas 

automaticamente;  

¶ Análise ABC ï Indicar os valores percentuais para os grupos de análise A, B e C;  

¶ Armazéns ï Definir qual o armaz®m ñdefaultò; 

¶ Estrutura do código ï Indicar para cada nível da estrutura o núm ero de dígitos 

utilizado.  
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Recursos ManWinWin  
 
Os Recursos ManWinWin , são constituídos por um conjunto de opções os quais estão 
presentes em muitas situações. O ManWinWin  disponibiliza os seguintes recursos:  

 
ñNovoò 
 
Forma rápida de se inserir um novo item  na base de dados. Surge o quadro para o novo 

registo que se preenche como necessário.  

O campo ñEstrutura ò visita a norma de codifica­«o pr®-parametrizada e permite codificar 

de acordo com as regras da Empresa.  

 

 

Fig. 1 -  Quadro "No vo" Registo  
 

ñUmò 
 
É a forma rápida de escolher um artigo a exibir na lista de artigos. Só possível quando nos 
recordamos do código (o que acaba por acontecer ao fim de uns meses de trabalho):  
 
 

 
 

Fig. 2 -  Quadro "Um"  
 
Ou, então, p odemos pesquisar com ñ...ò ou F2 para recorrer ao filtro de pesquisa, que se 
descreve a seguir, e isolar um conjunto mais pequeno de onde podemos escolher o que 

pretendemos.  
Serve para todas as situações onde se pretende intervir sobre um único artigo e nã o vale a 
pena, por isso, carregar a lista com outros artigos.  
 
 
ñConjuntoò 

 

Ou filtro de artigos, constitui um potente recurso de pesquisa.  

Na maioria das situações de trabalho o Utilizador só precisa de se debruçar sobre um 
conjunto de artigos. A boa re gra é trazer sempre SÓ  o que interessa, para agilizar o 
processamento informático, particularmente, quando se trabalha em ambiente 
Cliente/Servidor. Não faz sentido trazer toda a população de artigos quando apenas 
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pretendemos saber o que se passa com os ro lamentos.  

 

 
 

Fig. 3 -  Quadro "Conjunto"  

 
Filtro de pesquisa  
 

É um recurso que permite especificar um critério para pesquisa:  
 
-  Analítico, na faixa superior;  

-  Gráfico, na secção da esquerda;  

-  <Executa> -  implementa e exibe na sec ção direita os itens obedecendo ao critério.  

 
Seleccionar, então, o item pretendido.  

 

 
 

Fig. 4 -  Quadro "Pesquisa de Artigos"  

 
O Filtro para pesquisa é um filtro bastante completo. Engloba, além de outras 
possibilidades, filtrar ar tigos sem movimento, artigos abaixo do mínimo, artigos só com 
valor, etc.  
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Marca/Desmarca  
 
No lado direito, verticalmente, encontram -se os botões de Marca (+), Desmarca ( - ), Marca 
Todos (++), Desmarca Todos ( -- ), Refresca (<>) e Limpa lista (...).  

 

Fig. 5 -  Quadro Principal Gestão Materiais  

 
Estas opções permitem constituir manualmente e por medida qualquer conjunto de artigos 
que se pretender. Por exemplo, depois de se terem isolado, com auxílio do recurso 

ñConjuntoò, os sobressalentes da cabeça do motor, podem isolar -se com o 
ñMarca/desmarcaò os que t°m a ver s· com as v§lvulas de admiss«o. 

Têm as seguintes funções:  

+  Marca  = Marca o item seleccionado na lista;  

-   Desmarca  =  Desmarca o item seleccionado na lista;  

++  Marca Todos  = Marca todos os itens da lista;  

--   Desmarca Todos = Desmarca todos os itens da lista;  

<>  Refresca  = retira da lista todos os itens n«o marcados com ñ+ò; 

...  Limpa lista  = limpa a lista de artigos.  

 

 
ñĆrvoreò 
 
Abre uma estrutura arborescente mostrando o  ramo onde se encontra o item seleccionado.  

Picar duas vezes numa estrutura da árvore apresenta as hierarquias descendentes.  

Na última hierarquia ( sub - família ), picar duas vezes apresenta os artigos pertencentes a 
essa estrutura. Se se quiser trazê - los par a a lista, seleccionar itens um a um, duplo clique 

ou botão < Vai para >.  
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Fig. 6 -  Quadro "Árvore Artigos"  

 

 

Quadros de detalhe  
 
Em alguns casos pode abrir -se um quadro que detalha mais informação do que a 
constante na lista. A inf ormação é percorrida, seja passando de página com os cursores 

ñẎñ ou ñẘò, seja assinalando na lista. £ conveniente afastar o quadro de detalhe da lista. A 

figura exemplifica.  

 

 

Fig. 7 -  Quadro "Situação de Artigos"  
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IV.  FICHA DO ARTIGO  
 

A ficha de um material ou artigo de manutenção contém:  

 

 

Fig. 8 -  Quadro "Ficha do Artigo"  
 

Código  :  L.MA.020.0001 -  Código semi -estruturado. Criado com recurso à 
ñEstruturaò no campo superior direito. Requer parametriza­«o da Norma de 
Codificação;   

Descrição  :  Massa BP LS EP2 ï(11) ï Descrição técnica do artigo;  

Esp.comp.  :  Opcional quando necessário para descrições longas e para facilitar a 

encomenda do artigo;   

Desc.Abrev.  :  Aparece em algumas listagens comprimidas;  

Cod.Fábrica  :  Código fabricante, se existir;  

Cod.Externo  :  Opcional. Utiliza -se para interfaces, e.g. quando o artigo já tem outro 
código em outro sistema de gestão e se pretende comunicar;  

Unidade  :  Unidade de movimentação, compra, etc. O programa só permite uma 
unid ade;  

Localização  :  Convencionar terminologia do tipo ñA1.12.B.2ò significando Armaz®m 1, 
Estante 12, corpo vertical B, prateleira 2;  

Stock segur.  :  Quantidade que deve existir em armazém para fazer face a:  

   -  situações em que a sua não disponibilidade pa ra uma intervenção de 
manutenção daria lugar a consequências desastrosas para a continuidade 
da produção por questões de segurança;  

   -  prazos de entrega inesperados;  

Sit. mínima  :  Mínimo abaixo do qual se deve desencadear encomenda;   

Sit. Máx.  :  Sugestão  do máximo que deve existir;  

Prazo Reap.  :  Guia para orientação do tempo para reaprovisionamento;  

Custo posse  :  Conceito. Valor de sensibilidade e.g. 5 %;   
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Custo enc.  :  Guia orienta­«o, e.g. ú 15.00. Este e os dois acima para computar QEE  

IVA  :  Quando artigo susceptível de venda a terceiros;  

Pre. Venda  :  Informativo: quando artigo susceptível de venda;  

 

Atributos (tipo sim ou não):  

Art.obj.parq  :  O artigo é também um componente que está registado no parque; 
exemplo, um motor eléctrico que poderá estar registado no parque como 
ME-0022, ME -0145, etc. Útil, também, para o caso dos rotáveis,  onde, por 
exemplo, o ME -0022 pode sair porque avariou, ter sido substituído pelo 

artigo de armazém, adquirindo uma codificação parque e o motor retirado 

pode ter sido recondicionado e assumido o estatuto de artigo de armazém;  

Art. Armaz  :  Artigo destinado a ser stock de armazém; terá, portanto, uma situação 
mínima;   

Art. Forn.  :  Artigo  enquadrado em contrato de fornecimento; o fornecedor é que faz o 
respectivo stock e assegura o seu aprovisionamento;  

Aplica Obj.  :  Este atributo define se o artigo será considerado para que o sistema faça a 
sua aplicação automática nos equipamentos onde s e utiliza; desperdício, 

detergente, parafusos, etc. não faz sentido que sejam aplicados . 
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V.  REGISTAR UM ARTIGO  
 

O registo de um novo artigo é feito na lista que pode estar vazia ou conter alguns artigos.  

É boa política, antes de registar um novo artigo de ma nutenção, trazer para a lista o 
conjunto dos artigos do mesmo tipo já registados, para ver o que existe e evitar repetir 
um mesmo artigo com um código diferente. Por exemplo, antes de registar uma nova 

massa lubrificante, seria bom, com o  < Conjunto >, traz er todas as massas lubrificantes já 
registadas para verificar se a que pretendemos registar não o estaria já.  

<Novo>  

 

Fig. 9 -  Quadro de Registo de Artigos  
 

Visitar ñEstruturaò com <... > ou F2 para aceder à norma de codificação, e  seleccionar o 
correcto. O sistema dá o número sequencial.  

Preencher os campos da ficha ñArtigo ò de acordo com as acep­»es dadas no par§grafo 
anterior.  

Se o artigo em questão necessitar de uma ficha técnica, de associar um documento, figura 
ou observações particulares, passe ao separador ñCaracterísticas ò. Caso contr§rio, passe ¨ 
frente e < OK>. Regressa à lista.  

Se pretender:  

- Definir em que equipamentos do parque esse artigo se aplica, com o artigo 
acabado de registar seleccionado na lista < Aplicação >. < Inc luir >  

- Definir os fornecedores possíveis desse artigo, com o artigo acabado de registar 
seleccionado na lista < Fornecem >. < Incluir >.  

- Definir artigos já registados que possam eventualmente funcionar como 

substitutos . Menu Artigos -> Substitutos < Incluir >. Es pecificar e, se for o caso, 
detalhar eventuais restrições (menor durabilidade, mais caro, etc.)  

Recorde que a aplicação faz automaticamente as duas primeiras relações anteriores:  

- Aplicação ï quando o artigo X é consumido no equipamento A (após a consolidaç ão 
da saída de armazém) o artigo X fica relacionado com o equipamento A (a 
quantidade será a que foi consumida e não necessariamente o total da aplicada);  

- Fornecedor ï quando o artigo X entra no armazém oriundo do fornecedor B (após 
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consolidação dessa entr ada) o fornecedor B fica potencial para fornecer o artigo X.  

Nota:   É no processo de consolidação (ver parágrafo especifico) que se faz a relação entre os 

artigos e fornecedores. Este processo regista também o último preço e data de 
fornecimento e, caso ex ista uma encomenda, também o prazo de reaprovisionamento.  

 
A especificação da existência e do valor unitário não podem  ser feitas ou alteradas no 

registo do artigo. Só podem sê - lo por via de:  

- Movimentos de armazém;  

- Inventário;  

- Acerto de Stock;  

- Registar um  artigo a partir de outro.  

Tem um método muito eficaz e rápido para registar artigos utilizando um registo que já 
esteja feito.  

Aplica -se, normalmente, com artigos relativamente semelhantes. O processo é:  

- Selecciona na lista um artigo conveniente < Repete >.  O sistema repete o registo 
completo e coloca -o em modo de edição;  

- Dá novo código e altera os campos do artigo fonte como necessitar;  

- < OK>  

- No final aparece - lhe a opção:  

 

Fig. 10  -  Quadro de opções recurso "Repete"  

 
- Se a retiver tod a a informação relativa à Aplicação, Fornecedores e Substitutos  

esta será repetida para o artigo acabado de registar.  

O < Repete > é um recurso excelente que pode aumentar drasticamente a produtividade do 

processo de registo dos artigos de manutenção. Deve observar, porém, que aumenta esta 
produtividade tanto para o bem  como para o mal , isto é, se o repete for mal utilizado, 
copiando um registo mal detalhado, perderá muito tempo a emendar os erros.  

A regra deverá ser: utilizar o < Repete > com cuidado e concen tração . 
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Lista de Artigos  

 
A lista de artigos surge vazia quando se entra no programa. Ao seleccionar qualquer 
conjunto, os artigos são apresentados como na figura.  

Picar no título de qualquer campo ordena a informação por ordem crescente ou 
decrescente de sse campo.  

 

 

Fig. 11  -  Quadro Gestão Materiais  

 
Semáforo  :  O semáforo baseia -se no saldo disponível (existente ï cativado) e na 

situação (Existência + Pedido + Encomendado ï Cativado) e funciona da 
seguinte forma:  

Verde: se disponí vel for maior  situação mínima;  

Amarelo: se situação maior ou igual  situação mínima e disponível menor ou 

igual  situação mínima;  

Vermelho: se situação menor  situação mínima ou menor  Stock Segurança.  

Em termos de Gestão :  

Verde -  a situação está em condições satisfatórias;  

Amarelo ï a situação está na fronteira, ou seja, qualquer consumo colocá -
lo-á abaixo do mínimo. Contempla quando o disponível estiver abaixo da 
situação mínima mas por exemplo, a peça já foi encomendada, ou existe a 

decisão de manter os níve is de stock em mínimo, etc. Há que vigiar . 

Vermelho ï Há que encomendar sob pena de se poder entrar em rotura.  

Out.campos.  :  Auto explicativos.  

M  :  O sinal + especifica que o item está marcado; para compor uma lista por 
medida utiliza os recursos marca/d esmarca (+, - , ++, -- , etc.) no lado 
direito;  

Ver  :  Visita a ficha do artigo. Não pode alterar;  
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Alterar  :  Visita a ficha do artigo e pode alterar. Nunca pode alterar o código do 
artigo; para o fazer tem três hipóteses: 1. Recodificação, ver mais adiante; 
2. Exclui e faz de novo com o código pretendido; 3. Variante prática do 
anterior: Repete, dá código pretendido e Exclui;  

Repetir  :  Repete o registo completo dando a possibilidade de atribuir novo código e 
alterar campos. Muito prático para registar artigos idênticos;  

Excluir  :  Exclui o artigo da base de dados. Notar que se esse artigo já tiver sido 
utilizado, por exemplo, numa OT, aparecerá nessa OT o seu código seguido 
da descri­«o ñartigo n«o cadastradoò; 

Imprimir  :  Proporciona a possibilidade de imprimir,  com vários conteúdos, o artigo 

seleccionado ou o conjunto da lista;  

Aplicação  :  Exibe, para o artigo seleccionado, os equipamentos onde se aplica, 
respectiva quantidade e localização.  Esta relação pode ser feita 
manualmente;  

Fornecedor  :  Exibe, para o ar tigo seleccionado, o (/s) fornecedor (/es) possíveis e 
elementos sobre o último fornecimento.  Esta relação pode ser feita 
manualmente.  

 

Saber a Existência e a Situação  

 
A existência e o valor médio unitário vêm exibidos na lista. Para aprofundar essa 
info rmação:  

Artigos -> Saldos  ou Icon superior correspondente para obter a janela da figura.  

Com os bot»es ñẎò e ñẘò pode percorrer a lista exibida. £ conveniente afastar com o rato o 
quadro de situação do quadro dos artigos para visualizar o artigo seleccionado na lista de 
artigos.  

 

 

Fig. 12  -  Quadro "Situação do Artigo"  
 

NB:  
 

1)  O valor e m stock = existência * valor médio unitário (i.e, considera -se que o 
cativado, embora esteja no armazém, não contribui para o valor);  

2)  O campo Pedido só estará activo se o ManWinWin estiver integrado com o 
periférico Pedidos ao Armazém;  

3)  O campo Encomendado  só estará activo se a configuração ManWinWin incluir o 
módulo Gestão de Encomendas. Ou seja, se estes dois recursos não estiverem 
activos e não houver cativações,  Existência = Situação;  
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4)  Ilustra -se a mecânica: Imaginemos que são pedidos 5: o campo pedido é 
incrementado de 5; foram encomendados 5: Pedido decrementado 5, 
Encomendado incrementado 5; Dos 5 encomendados chegam só 3 que entram 
para armazém: incrementa existência 3 e decrementa 3 do encomendado.  

 

Informação Histórica e Estatística  

 
Para obter in formação sobre os últimos movimentos:  

Artigos -> Estatísticas ou Icon superior correspondente para obter a janela da figura.  

Com os bot»es ñẎò e ñẘò pode percorrer a lista exibida. £ conveniente afastar com o rato o 

quadro de estatísticas do quadro dos artigos para visualizar o artigo seleccionado na lista 
de artigos.  

 

 

Fig. 13  -  Quadro de Estatísticas  
 

A informação exi bida é auto -explicativa.  

O Ponto de Encomenda é calculado a partir da fórmula:  

Ponto de encomenda = Cons. médio diário * prazo de reapro. + stock segurança  

 

A Quantidade Económica de Encomenda (QEE) é calculada a partir da fórmula:  

 

CM
OU

*
**2  

Em que:  

U = Consumo anual (un/ano);  

O = Custo  de aprovisionamento (ú) 

M = Custo unit§rio do artigo (ú/un) 

C = Custo de posse (%)  
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Saber Sobre Artigos Substitutos  
 
Um artigo poderá eventualmente ter artigos substitutos, com ou sem restrições.  

Para o saber. Seleccionar artigo na lista, menu Artigos ->  Substitutos . 

 

 

Fig. 14  -  Quadro "Artigos Substitutos"  
 

A informação pode ser impressa.  

Notar que se se especificou no artigo A que o artigo B era seu substituto, essa relação 
funciona também no sentido inverso, isto é, o B é substi tuto do A, e o A é substituto do B.  

 

 

Pesquisar Artigos e Isolar Um Conjunto  
 

Pesquisar e/ou constituir um conjunto de artigos é um dos procedimentos mais 
importantes e recorrentes na exploração do programa . 

Seleccionar o botão < Conjunto >.  

Trata -se de um filtro a ser construído pelo Utilizador que traz para a lista só os artigos 

obedecendo ao critério especificado.  

Com o filtro limpo, traz -se a população total de artigos. Por regra, não é conveniente fazê -
lo quando a população de artigos é grande e se tra balha em ambiente Cliente / Servidor, 
dado que pode demorar.  

 

 

Fig. 15  -  Quadro "Conjunto"  
 

Artigo  :  Filtragem pela estrutura do código do sistema. Pode visitar a norma de 
codifica­«o com ñ...ò ou F2. £ a forma mais corrente de pesquisa. Se quer, 
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por exemplo, s· rolamentos de rolos especifica ñS.RO.030%ò; 

Cód externo  :  ñ02%ò retornaria todos os artigos com c·d. externo come­ado por ñ02ò 
etc.;  

Descrição  :  Re% retornaria todos os artigos com descrição começada por 

ñreò:etentores, etc.; 

Cod.Fabric.  :  Pesquisa pelo código do fabricante, se existir. 500/02244312 retornaria o 
artigo com esse c·digo. ñ500/%ò todos com c·d. fab. come­ados por 
ñ500/ò. Đtil para artigos que t°m especificados os c·digos de f§brica; 

Esp.compl.  :  Como na descrição ;   

Un :  Lt retornaria todos os artigos com unidade de movimentação Lt = litros;  

Localização  :   A1.02% retornaria todos os artigos localizados no Armazém 1, estante 02. 
A convenção para designar o armazém e a localização tem que ser 
devidamente conhecida. Recurso útil, por exemplo, quando se prentendem 
fazer contagens de inventário por armazéns, estantes, etc;  

Limpa Filtro  :  O último filtro fica memorizado, se não o quiser, < limpa filtro >.  

 

Pode ainda impor à filtragem condições relevantes para a gestão:  

Sem movim.  :  Traz para a lista os artigos sem movimento desde a data especificada. 
Destinado a identificar monos;  

Abaixo min.  :  Traz para a lista só os artigos com situação abaixo do mínimo. Destinado a 

identificar a necessidade de compras. Na listagem suge re -se a quantidade 
a comprar;  

Só c/valor  :  Deixa de fora todos os artigos que não tenham valor (seja por não serem 
artigos de armazém, seja por terem existência ou valor unitário nulos.  

Finalmente, se se pretender afinar por medida a lista de artigos, pod e utilizar -se o Marca / 
Desmarca.  

Constituído que esteja o conjunto desejado podem, então, promover -se para esse conjunto 
as listagens e as análises desejadas . 
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VI.  GESTÃO DE ARMAZÉM  
 

Entradas Para Armazém  
 

Uma Entrada  para armazém é uma operação que faz aumentar  a existência do stock e 
ajusta o valor médio unitário.  

Normalmente, chega um conjunto de artigos de um fornecedor para dar entrada em 
armazém, acompanhados de um documento (factura, guia de remessa, guia de transporte, 
etc.)  

Esse conjunto de artig os terá sido objecto de uma encomenda. Se a encomenda tiver sido 

realizada no módulo MWW ï Encomendas  a Entrada será mais fácil.  

Pode acontecer, finalmente, que chegue um artigo à boca de armazém mas que não seja 
para armazém, que seja para Aplicação Direc ta  num trabalho ou equipamento. Neste caso 
não estamos perante uma entrada de armazém, não se vai aumentar a existência de 
stock, vai fazer -se tão só uma Recepção  de material.  

Uma Entrada é constituída por dois conjuntos de informação:  

Cabeçalho  :  Coorden a o conjunto de itens que vão entrar em armazém;  

Itens  :  Conjunto dos artigos que entram, com código, descrição, quantidade e 
preço unitário.  

O cabeçalho de uma entrada é constituído por:  

Nº.Entrada  :  Número de ordem sequencial gerado pelo programa. Em P referências pode 
alterar este automatismo;  

Data  :  Da entrada;   

Referência  :  Do documento que acompanha, pode incluir data desse documento;  

Tipo  :  Do documento que acompanha: FT factura, GR, guia de remessa, pré -
parametrizado pelo Utilizador;  

Fornecedor  :  Código. Nome fantasia surge por defeito.  

 

 
 

Fig. 16  -  Quadro "Entradas"  
 
Para especificar os itens da Entrada, < Incluir >:  

Item  :  Sistema numera sequencialmente;  

Artigo  :  Especificar o código do sistema. Se necessário, visitando c om ñ...ò ou F2 e 
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utilizando o filtro de pesquisa;  

Cód.Forne.  :  Se existir;   

Quantidade  :  Especificar;   

Custo unit.  :  Custo unitário constante no documento que acompanha. Se especificar o 

custo unitário, o programa calcula e exibe o Total ; se for mais con veniente, 
especificar o total  e o programa calcula e exibe o unitário (NB: esta última 
opção elimina a limitação das duas casas décimais no unitário poderem 
não ser suficientes para dar o valor exacto no total);  

Total  :  Custo total do item. O programa calc ula e exibe -o se tiver sido especificado 

o Custo Unitário no campo anterior. Se o total for especificado neste 

campo, o programa calcula e exibe o unitário.  

 

 
 

Fig. 17  -  Quadro "Entradas -  Artigos"  
 
 
No final < OK> completa a entrada , MAS esta ainda não fica materializada no sistema . Para 
isso requer -se a operação de Consolidação .  

ANTES de consolidar convém verificar as entradas, porventura imprimindo -as, e corrigir 
eventuais erros, dado que depois da consolidação elas vão para o his tórico das entradas  e 

não se pode fazer qualquer alteração.  

< Consolidar >. Há quem o faça, disciplinadamente, todos os fins do dia ou da semana.  

 

Observações:  

Á Pode inserir -se na entrada um artigo que não esteja ainda cadastrado clicando no 
bot«o ñTempor§rioò; 

Á Não se pode dar entrada com quantidade a zero;  

Á Pode dar -se entrada de artigos sem valor (custo = 0) ou com valores provisórios. 
Existe, depois, a possibilidade de corrigir esses valores no histórico de entradas;  

Á Quando o valor do artigo vem numa moeda estrangeira pode aceder -se ao botão 
<...> junto do campo ñvalorò para converter esse valor na moeda de trabalho; 

Á Todas as entradas podem ser impressas isoladamente ou em lista.  
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Cadastro temporário de Artigos  
 
Esta operação permite o cadastro temporário de  artigos em Stock.  

 
Pode-se dar o caso de adquirirmos um artigo que não se encontra registado, assim pode -
se registar temporariamente o artigo, dar a sua entrada, e mais tarde recodificar o artigo 
em estrutura própria.  
 
No Quadro ñEntrada ï Artigosò, fig. 17, visitar <é>. £ aberta a janela ñPesquisa de 

Artigos ò.  Picar <Temporário >. Aparece então o quadro de cadastro.  
 

 
 

Fig. 18  -  Quadro "Cadastro de Artigos Temporários"  

 
Os campos são idênticos aos do quadro de cadastro de um artigo . 
 
O artigo ficará cadastrado com um código do tipo Z.ZZ.ZZZ.XXXX, correspondendo os 

XXXX ao número sequencial.  
 
Á Descrição ï Descri­«o sucinta do artigo. Ex.: ñKIT REPARA¢ëO AZCUE MN-

125/250ò; 
 
Á Cód. Fábrica ï Código utilizado pelo fabricante para identific ar o artigo;  
 
Á Esp. Complementar Compra ï Campo opcional para descrições longas;  
 

Á Unidade ï Unidade de movimento do artigo. Ex.: Kg, Lt, Un, Mt.  
 
Estes artigos podem ser recodificados (Ver parágrafo específico).  
 

NOTA:  Só é possível cadastrar até 1000 artig os temporários. O artigo 1001 será cadastrado como o 

artigo 0001.  

 
Entradas com Encomendas  
 
Trata -se de uma entrada para armazém de um conjunto de artigos previamente 
encomendados no módulo de Gestão de Encomendas.  

Desempenham -se duas funções:  

- Entrada para  armazém;  

- Recepção da Encomenda.  

 
A entrada com encomenda segue o mesmo processo que a entrada normal.  

Para efectuar uma entrada com encomenda pode -se visitar a lista de encomendas que 
estão emitidas e escolher item a item. No campo < Encomenda/Item >, pica r <é> e visitar 

lista.  
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Fig. 19  -  Quadro de "Entrada -  Artigos" com Encomenda  

 
Um item de encomenda não pode ser incluído em mais do que uma entrada.  

Só na consolidação da entrada é que o saldo encomendado é decrementado e o estad o da 
encomenda muda conforme as quantidades recepcionadas.  
 
 

Recepções Materiais de Aplicação Directa  
 
Embora esteja disponível no conjunto de funcionalidade da gestão de armazém, a recepção 
de materiais de aplicação directa NÃO É uma operação de gestão de  armazém, já que os 
artigos não entram , em termos de gestão, para o armazém.  

Trata -se de uma operação de recepção de materiais  que são imputados directamente a um 
trabalho (OT), equipamento ou Centro de Custo.  

Mesmo que, porventura, os materiais recebido s desta forma sejam, por conveniência, 
arrumados ali ao lado, no armazém, tudo se passa como se já tivessem sido aplicados nos 
equipamentos ou locais de destino.  

 

Realizar a recepção  
 
Para recepcionar fazer ñMovimentosò ­ ñAplica­«o Directaò ­ ñReceberò. Abre a janela de 

ñEncomendas de Materiaisò. 
 

 
 

Fig. 20  -  Quadro "Encomendas de Materiais"  
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Esta janela permite filtrar as encomendas por diferentes campos por exemplo, por datas, 
encomendas parcialmente atendidas e emitidas, por Forne cedor, etc, listando os itens de 
cada encomenda.  
 

O campo ñDestino Encomendaò, permite seleccionar qual o tipo de destino da encomenda, 
neste caso, pretendemos encomendas para ñAplicação Directa ò. 
 
Fazer < Executa > para listar os itens que correspondam à fi ltragem.  
 
Seleccionar a encomenda com duplo clique e ® aberto o separador ñEncomenda XXX-

XXXXXXò. 

 
Primir < Receber >. É aberta a janela de recepção do artigo.  
 

 
 

Fig. 21  -  Quadro de recepção de itens de Encomenda de Materiais  

 
Á Factur a ï Número da factura;  
 
Á Data Factura ï Data de emissão da Factura;  

 
Á Data Recepção ï Data em que o item foi recepcionado;  

 
Á Destino ï Campo obrigatório. Deve ser indicado OT, Objecto, Grande Grupo, 

Sistema ou Centro de Custo. O Centro de Custo é obrigatório;  
 
Á Quantidade ï Quantidade recepcionada do item;  

 
Á Cst. Unitário ï Valor unitário do item conforme indicado na factura;  
 
Á Remessa final do item ï Marcar esta opção apenas se se tratar da recepção final 

do item mesmo sem receber a quantidade encomendada.  
 

Fazer < OK> para receber a encomenda.  
 
Regressa -se à janela de Recepção de encomendas de materiais.  

 
Fazer < Fechar >. O sistema irá perguntar de deseja efectuar a consolidação da 
encomenda. Pode realizar na altura ou optar por realizar a consolidação posteriorme nte, 
mas os dados dos itens não serão actualizados (A imputação do artigo não é realizada 

enquanto não se realizar a consolidação).  
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Entrada de Artigos a Valor Zero  
 

A entrada de artigos a valor zero é uma situação irregular que deve ser evitada: qualqu er 

artigo para dar entrada em armazém deve ter uma quantidade e um valor.  

No entanto, para obviar dificuldades do dia a dia, permite -se este tipo de entrada especial . 
Mas assinala -se que os artifícios utilizados podem, em certos casos, distorcer a 
informaç ão.  

O artifício utilizado é o seguinte:  

- Entram 5 artigos ñAò a valor zero; 

- O que o sistema assume é que os 5 artigos entraram ao valor médio que constava 
na ficha do artigo, isto é, depois de consolidar, a existência é aumentada de 5 mas 
mantém -se o preço  que constava na ficha do artigo ñAò 

- Se sa²rem, entretanto, artigos ñAò, saiem ao valor de origem na ficha do artigo; 

- Se se vier a saber, entretanto (porque apareceu a factura !), o verdadeiro preço 
dos 5 ñAò que entraram, t°m que se fazer essas correc­»es no Histórico de 
Movimentos, como se aborda mais adiante.  

- Observa -se que, nos limites e com variações apreciáveis entre os valores reais 
assumidos, este artifício conduz a erros pontuais. No entanto, estes erros são 
rapidamente absorvidos na gestão posteri or do artigo.  
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Saídas de Armazém  
 

Uma Saída  de armazém é uma operação que faz diminuir  a existência do stock. Não afecta 
o valor médio unitário (só o faria se se utilizassem outras técnicas de valorização dos 
stocks FIFO, LIFO, etc. o que não é o caso).  

No caso mais corrente, chega um funcionário à boca do armazém com um requisito  de 
materiais destinado a determinado trabalho de manutenção, suportado num 
documento/informação do tipo:  

- A própria OT com a previsão de materiais;  

- Requisição/pedido de materiai s;  

- Pedido verbal ñ... ® para a OT 000234 ...ò 

O pedido de materiais pode ter sido pré formulado se a configuração MWW estiver a 
funcionar com o recurso de Pedidos ao Armazém. Nesse caso a nota de saída já estará 
quase  feita.  

Uma Nota de Saída  é constituíd a por dois conjuntos de informação:  

Cabeçalho  :  Coordena o conjunto de itens que vão sair do armazém;  

Itens  :  Conjunto dos artigos que saem do armazém.  

 

 
 

Fig. 22  -  Quadro de registo de "Saídas"  

 
O cabeçalho da saída é constituído  por:  

Nº.Saída  :  Número de ordem sequencial dado automaticamente pelo sistema, salvo se 

opção diversa especificada nas Preferências;  

Data  :  Da saída;   

Referência  :  Opcional, por exemplo, referência de uma requisição;  

Tipo  :  Do documento que suscita a saí da: NS, Nota de saída, RQ, Requisição, etc, 
pré -parametrizado pelo Utilizador;  

Funcionário  :  Número do funcionário. Nome surge por defeito;  

Destino  :  Obrigatório especificar, pelo menos, o centro de custo. A regra é: 1. 
especifica OT, logo, objecto, GG, s istema e centro de custo; 2. especifica 
objecto, logo, GG, sistema e centro de custo; 3. especifica GG ou GG e 
sistema, tem  que especificar também centro de custo; 4. especifica só 
centro de custo.  
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Fig. 23  -  Quadro de Imputação  

 
Para especificar os itens da Saída, < Incluir >:  

Iten  :  Sistema numera sequencialmente 01, 02, etc;  

Artigo  :  Especificar o c·digo do sistema. Se necess§rio, visitando com ñ...ò ou F2 e 
utilizando o filtro de pesquisa;  

Descrição  :  Surge;   

Disponível  :  Siste ma informa quantidade disponível e unidade de movimentação;  

Quantidade  :  Especificar;  

Custo unit.  :  Surge por defeito o constante na ficha do artigo; não pode alterar;  

Total  :  Surge por defeito.  

 

 
 

Fig. 24  -  Quadro de "Saída -  Artig os"  

 

No final < OK> completa a saída, MAS esta ainda não fica materializada no sistema . Para 
isso requer -se a operação de Consolidação de Saídas.  

ANTES de consolidar convém verificar as saídas, porventura imprimindo -as, dado que 
depois da consolidação elas  vão para o histórico das saídas .  

< Consolidar >. Há quem o faça, disciplinadamente, todos os fins do dia ou da semana.  

NOTA: A operação de consolidação só é realizada para as saídas listadas.  

 

Impressões disponíveis  
 
A gestão de saídas para armazém têm dis ponível três listagens para impressão:  
 

Á Saída XXXXXX;  

Á Saídas da Lista ï As saídas são ordenadas pelo n.º de saída agrupando os 
respectivos itens;  

Á Saídas Pendentes ï Lista de saídas por consolidar.  

 



  

  
 
 
 

 
MnMwwMat02.doc Pag.  31  

 

NAVALTIK PORTUGAL 

Saídas com Pedido ao Armazém  
 

Um Pedido ao Armazém feito no módulo P -WinWin é, fundamentalmente, um projecto  de 

Nota de Saída de armazém.  

De facto, o seu conteúdo é exactamente o de uma Nota de Saída.  

O Pedido de Materiais destina -se a:  

- Simplificar o trabalho do Fiel de armazém;  

- Agilizar o processo de atendimen to, já que o Fiel pode preparar tudo com 
antecipação e ter a saída pronta quando for necessária.  

As saídas com pedidos são realizadas no mesmo sitio que as saídas sem pedidos e são 
tratadas da mesma forma.  
 
 

Gestão Pedidos de Armazém  
 

Existem duas formas de aceder a Gestão dos Pedidos de Armazém:  
 

1.  Fazer ñGest«o Pedidos Armaz®mò no menu ñFerramentasò; 

2.  Aceder a Gest«o de Sa²das de armaz®m e fazer ñPedidos de Armaz®mò. 

 

Em ambos os casos é aberta a janela de gestão dos Pedidos ao Armazém.  

 

 
 

Fig. 25  -  Quadro de Gestão dos Pedidos ao Armazém  

 
 

Filtragem dos Pedidos  
 
O Quadro de gestão dos pedidos do Armazém dispõe de um filtro que permite carregar a 
lista de pedidos pelos campos:  
 

Á De é a é - Definição do período de análise;  
 

Á Pedido  -  Código do pedido. Filt % para obter todos os textos que comecem por 
ñFiltò; 

 
Á Descrição -  Descrição do pedido. Lubr % para obter todos os textos que comecem 
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por ñLubrò 
 
Á Requisitante ï C·digo do autor do pedido. Fazer ñ...ò ou F2 para visitar tabela de 

funcionár ios.  

 
Á Pendentes / Atendidos ï Marcar conforme os pedidos que se pretendem listar.  

 
 
Gerar a saída  
 

Para gerar a sa²da seleccionar o pedido e fazer ñSaídaò. Abre a janela de cadastro da sa²da 

de armazém com os campos preenchidos com a informação do pedido. Para prosseguir 
consultar ñSaídas de Armazém ò. 
 
 

Listagens disponíveis  
 
A gestão dos pedidos ao armazém disponibiliza apenas uma listagem:  

 
Á Pedidos Armazém por Requisitante ï Os pedidos estão agrupados pelo requisitante 

e ordenados pelo número do Pedido.  
 
 
Limpeza dos pedidos concluídos  
 

Para realizar a opera­«o fazer ñLimpeza ò. 

 
Á Remover até ï Indicar a data até a qual se pretende remover os pedidos 

concluídos.  
 

NOTA:  Esta operação remove definitivamente do sistema, todos os pedidos preparados até a data    

indicada e já concluídos. Recomenda -se obter listagens para referência futura.  
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Consolidação de Movimentos  
 
A consolida­«o, como o nome indica, ® uma opera­«o que ñprocessaò os movimentos de 
entrada e saída. A consolidação é um processo irreversível qu e gera informação útil para a 
gestão. Os movimentos consolidados adquirem o estatuto de histórico e podem ser 
consultados em janelas próprias.  
 
Processo de consolidação das entradas:  

 
Á A consolidação incide sobre todos as entradas existentes na lista;  

Á Não são consolidadas as entradas que não possuam itens ou cujo fornecedor já 

não existe na base de dados ou ainda cujo código de artigo já não existe.  Estas 
entradas permanecem na lista onde podem ser corrigidas e consolidadas 
novamente.  Este processo substi tui os chamados ñerros de consolida­«oò. Na 
prática, os itens não consolidados ficam na lista para que o utilizador corrija o que 
for necessário;  

Á Se a entrada tem origem numa encomenda o saldo e o estado da encomenda são 
actualizados; O prazo de reaprovisi onamento para o artigo é actualizado; O saldo 
encomendado do artigo é actualizado;  

Á São actualizados na ficha do artigo o Custo médio, Saldo existente, Data última 
compra, último fornecedor, último preço e última quantidade fornecida;  

Á É actualizado no forne cedor o fornecimento acumulado e data de último 
fornecimento.  

Á Na relação artigos/fornecedor são criadas novas relações ou actualizadas caso já 
existam com prazo de fornecimento, código do artigo no fornecedor, preço e data;  

Á O item da entrada é marcado com o consolidado e apenas pode ser visualizado no 
histórico. Quando todos os itens da encomenda estão consolidados a entrada é 
marcada como consolidada.  
 

Processo de consolidação das Saídas:  

 
Á A consolidação incide sobre todos as saídas existentes na lista;  

Á Não são consolidadas as Saídas que não possuem itens ou cujo requisitante já não 
existe na base de dados ou ainda se o código do artigo já não existe. Estas saídas 
permanecem na lista onde podem ser corrigidas. Este processo substitui os ñerros 
de consolidaç «oò; 

Á Não são consolidadas as saídas de artigos cujo saldo disponível não é suficiente 
para o movimento pretendido. Estes itens ficam marcados e podem ser impressos 
via ñlistagem de sa²das pendentesò; 

Á Actualiza os dados de consumo, data de última saída, Sal do do artigo e 
equipamento última saída na ficha do artigo;  

Á Gera automaticamente um apontamento de materiais. Na Ordem de trabalho, 
equipamento ou centro de custo respectivo;  

Á Se o artigo é de aplicação em objectos estabelece a relação artigo/objecto na 
qua ntidade saída ou, mantém a quantidade existente, se superior;  

Á Marca o item de saída como consolidado. Quando todos os itens estão consolidados 
também a saída é marcada como consolidada.  
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Histórico de Entradas  
 
Depois de consolidadas  as entradas vão para u m histórico de entradas ï Movimentos -> 
Histórico -> Entradas  -  onde podem ser visualizadas mas não alteradas . Podem, sim, 
fazer -se correcções de eventuais erros que se tenham detectado, como abordaremos mais 
adiante.  

As entradas a exibir podem ser objecto  de uma filtragem prévia, por exemplo, para um 
período de tempo, um fornecedor, etc.  

 

 
 

Fig. 26  -  Quadro do Histórico de Entradas  

 
Não se podem alterar  entradas consolidadas mas podem corrigir -se erros ou 
irregularidades eventualmen te detectadas:  

- Correcção de quantidades;  

- Corrigir valores nos unitários.  

Estas opera­»es s«o documentadas: ver ñDocumenta­«o de Movimentos Especiaisò mais 
adiante.  

 

Devolução de entradas ao Fornecedor  
 
Esta operação permite devolver ao fornecedor artigos  de uma entrada já consolidada.  

 
Para realizar uma devolução de entrada ao fornecedor, seleccionar a entrada e fazer 
ñDevolução ò. Abre a janela de devolu­«o ao Fornecedor. 
 

 
 

Fig. 27  -  Quadro de Devolução ao Fornecedor  

Os campos vêm automaticamente preenchidos com os dados da entrada. Indicar a 
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quantidade do artigo a devolver e quaisquer observações, se aplicável.  
 
Aparece a janela para confirmação da devolução. Confirmar para prosseguir.  
 

 

Correcção do valor unitário da entrada  
 
Esta  operação permite corrigir o valor do custo unitário a que se realizou a entrada. Aplica -
se igualmente a entradas com valor unitário a zero.  

 
Para realizar uma correcção do valor unitário da entrada, seleccionar a entrada e fazer 

ñCorrec­«oò. Abre a janela de correcção de valores.  
 

NOTA:  Para saber as entradas que n«o t°m valor, seleccionar ñEntradas sem valorò em ñConjuntoò. 

 
 

 
 

Fig. 28  -  Quadro de Correcção de Valores  
 

Os campos vêm automaticamente preenchidos com os dados da entr ada. Indicar o custo 
unitário correcto e quaisquer observações, se aplicável.  

 
Surgirá então a janela para confirmação da correcção. Confirmar para prosseguir.  
 
 

Listagens do Histórico Entradas  
 

O Histórico de Entradas, dispõem de um conjunto de listagens que se podem obter da 
forma mais conveniente:  

 

NOTA:  As listagens podem ser combinadas com o filtro ñConjuntoò. Ex.: No conjunto seleccionar de 1 

a 31 de Dezembro  e imprimir a listagem por mês.  

 
Histórico de entradas  
 
Á Entrada XXXXXXX ï Entrada de artigos  em histórico;  

Á Em lista ï sequência de todas as entradas ;  

Á Fornecedor ï Entradas em histórico agrupadas pelo fornecedor;  

Á Por dia ï Lista de entradas em histórico agrupada pelo dia;  

Á Por mês ï Lista de entradas em histórico agrupada pelo mês;  

Á Por ano ï Lista de entradas em histórico agrupada pelo ano.  


